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Aula 3
Histórico da 
classificação 

biológica

Saber diferenciar espécies é uma questão crucial para o 
desenvolvimento da Biologia e de muitas outras áreas afins.



1. A importância da classificação

• Organizar informações 

• Facilitar o estudo de determinado organismo

• Padronizar uma linguagem universal

• Favorecer estudos comparativos

• Permitir investigações filogenéticas (parentesco 
entre as espécies considerando-se a evolução e os 
ancestrais comuns a um grupo)

• TAXONOMIA E SISTEMÁTICA



A Biologia, assim como as 
demais áreas do conhecimento 
institucionalizadas, tem 
subáreas com mais divisões. 
Uma analogia seria este 
arquivo: ao se abrir a gaveta 
“Botânica”, por exemplo, 
atualmente podem ser 
visualizadas diversas pastas: 
Palinologia, Sistemática de 
Criptógamas, Anatomia 
Vegetal, Histologia Vegetal, 
Fitossociologia, entre muitas 
outras.



2. Taxonomia

• Campo de estudo que nomeia e descreve 
organismos vivos 

• Base de todos os outros campos de 
conhecimento da Biologia e áreas afins

• Sem conhecer as espécies, torna-se 
praticamente impossível partir para estudos 
mais avançados sobre sua morfologia, ecologia 
e estudos filogenéticos

http://whyscience.co.uk/contributors/david-hone/david-hone.html



A vocação classificatória das Ciências é:

““(...) fase necess(...) fase necessáária de toda ciência ria de toda ciência 

que, antes de teorizar gênese e que, antes de teorizar gênese e 

estrutura, necessita compilar o estrutura, necessita compilar o 

conjunto de objetos com que irconjunto de objetos com que iráá

trabalhar para definir o seu espatrabalhar para definir o seu espaçço o 

disciplinardisciplinar””

(CARNEIRO, 1999, p. 53)



2. Taxonomia (continuação)

• Uma das “ciências” mais antigas:  o ser humano 
sempre quis ‘dar nomes às coisas’

• Uma maneira particular de descrever e organizar 
a miríade de informações sobre os seres vivos

• Ferramenta afim da Sistemática e da Filogenia 
(sem a taxonomia, não existiriam as diferentes 
escolas classificatórias, tais como cladística, 
filogenética, evolutiva etc.)



Objeto metálico em que se 
posiciona a mão e, ao acioná-lo, 

abre-se uma porta.

Dispositivo digital utilizado para 
mensurar o grau de acidez ou 

alcalinidade de uma substância.

Animal pseudocelomado 
triblástico protostômio
hematófago intestinal.



3. Sistemática

• Alguns autores defendem que sistemática e 
taxonomia são idênticas

• Estudo de sistemas e princípios de classificação e 
nomenclatura dos seres vivos

• Classificação sistêmica de organismos e relações 
evolutivas entre eles

• Estudo da classificação e métodos de classificação 
dos seres vivos



4. Linha do tempo da classificação

• Difícil tecer períodos precisos

• Lacunas no conhecimento dos sistemas 
classificatórios no Oriente 

• Na Ciência Ocidental, ênfase muito grande na 
Grécia (� Helenocentrismo)

• Visão geral do Oriente: Egito, Índia e China

• Visão geral do Ocidente: Grécia, Roma, Idade 
Média, Renascença e período pós-Renascença



4a. Classificação no Oriente

• Tratados antigos da China, Índia e Egito mostram 
que, nessas regiões, as plantas já eram 
classificadas em sistemas bastante particulares, 
segundo seu uso medicinal ou alimentício



EGITO
Relatos em papiros de práticas medicinais com 

plantas e outros elementos naturais, entre 
os anos 5.000 e 2.800 a.C.

Práticas que envolviam remédios fabricados 
com ingredientes naturais utilizados por 

sacerdotes � destaque para a flor de lótus 
como elemento ritualístico e medicinal

(ROCHBERG, 1992, p. 550; WILKINSON, 2000, p.7)



CHINA
Tabelas de plantas nativas arranjadas em 
sistemas classificatórios desconhecidos dos 

ocidentais até ca. 1880

Plantas dispostas em gravuras com nomes
populares em chinês, com indicações de 

usos na medicina chinesa tradicional; 
Primeiro tratado sobre botânica chinesa 

surgiu por volta de 300 d.C.
(NEEDHAM, 1978, p. 215)



À esquerda: Angelica polymorpha; à direita: Quisqualis indica, segundo a 
“Farmacopéia do Período do Reino de Shao-Hsing, ca. 1159

(SANTOS, 2006, p. 230).



““(...) um passeio por uma jardim (...) um passeio por uma jardim 

chinês nos faz perceber que a chinês nos faz perceber que a 

histhistóória botânica da China contrasta ria botânica da China contrasta 

drasticamente com a histdrasticamente com a históória das ria das 

plantas no Ocidenteplantas no Ocidente””

(VALDER, 1999, p. 245)



ÍNDIA
Observações minuciosas de plantas datam de 

alguns milhares de anos

Botânica antiga indiana descreve as plantas
regionais em termos taxonômicos, 

baseados em suas propriedades
terapêuticas e medicinais (SUNDARA, 2001, p. 

256); Um dos tratados mais antigos sobre 
plantas indianas é de meados do séc. I a.C. a 
finais do séc. I d.C. (MAJUMDAR, 1982, p. 390)



Buda sob a árvore 
Bodhi (modificado 
de Bruce-Mitford, 
2001, p. 45; em: 
SANTOS, 2006, p. 
230)



4b. Classificação no Ocidente

• É consenso que os fundamentos dos estudos 
sistematizados sobre os seres vivos podem ser 
encontrados na Grécia Antiga ou nas regiões sob 
domínio grego, embora haja obras de estudiosos 
romanos



ARISTÓTELES
Sua obra é considerada a maior referência 

sobre os fenômenos biológicos no séc. IV 
a.C. e em toda a Grécia Clássica

Sua obra reconhece dois postulados:

1. A natureza é mutável

2. A natureza pode ser classificada

ABORDAGEM ‘SISTEMÁTICA’



IMPORTANTE!

A obra Aristotélica só se integra na cultura 
filosófica europeia da Idade Média através dos 

árabes, no séc. XIII, quando é conhecida a versão 
(orientalizada) de Averrois (médico e filósofo 

árabe, 1126-1198), seu mais importante 
comentarista.

Estu^os ^_ @ristòt_l_s so\r_ [ N[tur_z[ 
(\iologi[, [lm[ _ ]éus) _stão r_uni^os n[ o\r[ 

^_nomin[^[ “Physis” (“Físi][”)



DIOSCÓRIDES
Em De Materia Medica, descreve cerca de 600 

plantas medicinais (ca. 65 d.C.), além de 
substâncias animais e minerais

Referência inegável para medicina medieval 
europeia durante séculos

Atribui-se a ele a ‘criação’ da Botânica como 
área de conhecimento específica

(THAIN & HICKMAN, 2004, p. 92)



Ilustração retirada 
de: SANTOS, 2006, 
p. 232.



TEOFRASTO DE ÉRESO
Em Investigação das Plantas, comenta sobre 

cerca de 500 plantas ou produtos de 
plantas conhecidas em seu tempo

Plantas eram classificadas de acordo com seu 
hábito (árvores, arbustos ou ervas)

Aprox. 40 plantas são utilizadas ainda hoje na 
medicina popular europeia

(SANTOS, 2006, p. 233)



PLÍNIO (PLÍNIO, O VELHO)
Escreveu um trabalho monumental, História 

Natural, onde menciona cerca de mil 
plantas diferentes conhecidas no Império

Trabalho é considerado como sendo do tipo 
‘enciclopédico’

Não há evidências de que Plínio tenha lido o 
trabalho de Dioscórides, apesar de terem 
sido contemporâneos (SANTOS, 2006, p. 233)



HILDEGARD VON BINGEN
Abadessa alemã medieval que descreveu mais 

de 300 plantas diferentes na Europa 
atribuindo-lhes nomes germânicos

Nessa época, era comum a terminologia em 
latim, e não em línguas vernáculas

Muitos nomes de plantas utilizados até o séc. 
XIX em algumas regiões do Vale do Rio 

Reno (SANTOS, 2006, p. 234)



ALBERTO, O GRANDE
Clérigo e estudioso alemão que discorreu 

sobre a flora da Europa de maneira 
descritiva

Ainda utiliza como subsídio teórico as obras da 
Antiguidade Clássica

Descrições originais de muitas plantas 
europeias, até então não abordadas em 

obras anteriores (SANTOS, 2006, p. 233)



HERBANÁRIOS
Livros botânicos também denominados 

ervanários, continham xilogravuras das 
plantas descritas

Descrições de plantas úteis à alimentação e 
para a medicina e a farmácia (séc. XVI)

Leonhart Fuchs, Otto Brunfels, Hieronymus
Bock, P. A. Mattioli e Mathias Lobel



Ilustração retirada de: SANTOS, 2006, p. 236.



ANDRÉA CAESALPINO
Publicou De Plantis Libri XVI (1583) com um 

sistema classificatório de plantas baseado 
em frutos e sementes

Diferentemente do sistema de folhas dos 
ervanários ou de propriedades medicinais

Com características múltiplas, agrupou 
fanerógamas em famílias como as atuais 

(ex. Poaceae, Fabaceae e Apiaceae)



GASPARD BAUHIN
Considerado por muitos como o ‘precursor’ do 

sistema binomial – posteriormente 
atribuído a Lineu ca. 150 anos depois

Em 1623 propõe algo do tipo “gênero e 
espécie” (nomenclatura binomial)

A aceitação desse sistema ocorre tardiamente, 
com a proposta de Lineu



J. P. TOURNEFORT
Ampliou a lista de plantas em mais de 1.500 

espécies ao viajar para várias regiões da 
Europa, África e Ásia Menor

Principal obra: Institutiones Rei Herbariae

(1700) � prepara terreno para Lineu

Classifica as plantas de acordo com a forma da 
corola e traçou distinções claras entre 

gêneros e espécies



ANTOINE DE JUSSIEU
Propôs a divisão dos vegetais em três grupos 

baseando-se no número de cotilédones e 
nas características da corola das flores

Propôs diversas terminologias empregadas até
hoje por taxonomistas vegetais 

Acotiledôneas, monocotiledôneas, 
dicotiledôneas, apétalas, gamopétalas, 

dialipétalas etc.



CARL VON LINNÉ
Insere-se no contexto histórico da burguesia 

em ascensão e do Iluminismo do séc. XVIII 
na Europa

Mais conhecido taxonomista em todos os 
livros didáticos 

Obras mais famosas: Systema Naturae (1735) e 
Species Plantarum (1758)
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(SANTOS, 2006, p. 238)



IMPORTANTE!

A partir da segunda metade do séc. XVIII, o início 
das especializações nas ciências começava 

vagarosamente a substituir a figura dos 
naturalistas polímatas por cientistas com 

conhecimentos mais aprofundados em uma ou 
duas áreas.

@ T[xonomi[ ^_spont[v[, _ntão, ]omo um[ 
ár_[ \[st[nt_ r_]ort[^[ no ]orpo ^_ 

]onh_]im_ntos ^[ Gr[n^_ Ár_[ Biològi][.
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